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Peregrinação 
A tempestade de neve que no 

passado dia II de janeiro se de· 
sencadeou no centro do país com 
violência desusada abrangeu no 
raio de acção o vasto planalto da 
Serra de Aire onde estão situados 
os quarenta lugares da freguesia 

da Fátima entre os quais a Cova 
da Iria com o local das aparições 
e os numerosos edifícios sagrados 
nêle já construídos ou em yia de 
conclusão. 

de Janeiro -13 
O estado do tempo que amea­

çava chuva não permitiu que se 
efectuassem as duas procissões 
habituais com a veneranda Ima­
gem de Nossa Senhora da Fáti­
ma. 

Celebrou a Missa do meio-dia 

divina a preservação de Portugal 
da guerra e a paz para o mundo. 

Em prol da canonização do 
Beato Nuno de Santa Maria 

Mas, apesar da neye em fusão, 
da chuva, do vento e do frio in­
tenso, o concurso de peregrinos 
ao Santuário das aparições não 
foi muito diminuto, como tudo 
fazia supor. 

Os actos religiosos oficiais rea­
lizaram-se na igreja da Peniten­
ciaria que regorgitava de fiéis. Al­
gumas centenas de pessoas não 
couberam no recinto sagrado, as­
sistindo em silêncio e com devo­
ção edificante à Missa dos doen­
tes e à bênção eucarística, junto 
dos portões do templo e debaixo 
do Pavilbão. 

o rev. P. • António dos Reis, di­
rector espiritual do Seminário de 
Leiria. Fêz a homilia do costwne, 
à estação do Evangelho, o rev . 
P. • Higino Lopes Pereira Duarte, 
pároco da Marinha Grande. Na 
sua breve alocução, dissertou sô­
bre. a paz dos corações, das famí­
lias e das nações, frisando que 
com o novo ano que começava 
deviam os devotos de Nossa Se­
nhora da Fátima e todos os bons 
cristãos afervorar a sua piedade 
para alcançarmos da misericórdia 

O celebr.tnte, terminado o San­
to Sacrifício, deu a bênção com 
o Santíssimo Sacramento aos 
doentes cujo número não excedia 
duas dezenas e em seguida a to­
do o poyo. Enquanto se efectua­
va essa cerimónia, o rev. dr. 
Marques dos Santos recitou as 
preces e invocações usuais. 

Levou a umbela o ilustre médi­
co espanhol D. Juan Flores, di­
rector da ((Junta de Peregrinacio­
nes» de Valência. Como foi possível que a me­

lhor, mais nobre ~mais completa 
figura de cavaleiro português caís­
se assim no olvido a ponto de nem 
já sequer se falar nêle e até se 
atreverem lábios de portugueses 
degenerados a proferir afrontas 
contra o seu nome? 

Ao domínio castelhano estabe­
lecido sôbre nós em rs8o não con­
vinha de forma alguma que se 
conservasse um culto que bem po­
dia vir a ser um despertador de 
yi.rtudes antigas e um como grito 
de independência aos ouvidos do 
povo oprimido. 

E pouco a pouco o culto do 
Beato Nuno desapareceu. 

Mais tarde o liberalismo acabou 
a ~bra que os castelhanos haviam 
encetado. 

Não lhes sabia bem glorificar 
wn herói que fôra santo. 

A devoção resfriou e do culto 
popular e litúrgico ao Santo Con­
destável pouco mais restava que 
uma vaga memória. 

A confirmação do culto do Bea­
to Nuno em 1917 foi quási uma 
ressurreição dessa yeneranda fi­
gura. 

Daí por diante vários obreiros 
surgiram a carrear materiais em 
livros, conferências, artigos de 
jornais e revistas, solenes come­
morações académicas etc., para a 
obra grandiosa de _cujo remate 
nos vamos finalmente ap;oximar. 

Queremos o Beato Nuno nos al­
tares com as honras e a glória de 
santo. 

E hemos de o obter. 
Como? 
:r. 0

- Pedindo-o a Deus. 
2.• - Fazendo com que se 

inaugure ou intensifique o seu 
culto em tôdas as freguesias de 
Portugal. 

- Que fizemos durante o mês 
que passou para realizar êste pon­
~ do programa? 

..-. Se c:alba.r, nada .. , 
- Não nos deixemos adorme­

~1 
3· • - Falar aos doentes nos 

•mitos milagres, curas e ressurrei­
ções obtidas por intercessão do 
Beato ~uno e recomendar-lhes 
que peçam a sua cura a Nossa Se­
ahoca da Fátima por intercessão 
do Beato Nuno e para obter a 
aua canonização. 

· 4.• - Estudar a vida do Bea­
to Nuno. 

Compete aos rapazes das Dio­
ceses de Leiria e Portalegre e do 
Patriarcado de Lisboa tomar a 
deanteira. 

Portalegre · porque lhe deu o 
bêrço e Lisboa o túmulo. 

Leiria porque foi Conde de Ou­
rém e aqui realizou o seu maior 
feito de armas: Aljubarrota. 

Rapazes! J.iãos à obra que o 
tempo passa. 

Galamba de Oliveira 

PROVISÃO 
D. JOS:t ALVES CORREIA DA 

SILVA, por graça de Deus e 
da Santa Sé, BI.SPO de L etrta. 

.tos que esta Nossa Proviséfo vi­
rem, Saúde, Paz e Btnçéfo em 
Jesus Cristo, Nosso Senhor e 
Salvador. 

Depois da bênção do Santíssi­
mo Sacramento recitou-se o acto 
de consagração e cantou-se o 
«Adeus)) dentro da mesma igreja . 

Várias pessoas de diferentes I ~ 
dioceses nos teem requerido pa-
ra r eal1zar o Baptismo dos seus ,,. , 
filhOs ou o seu Matrimónio n o I E.QIIIIIGIIIiiL..;:...;~.:......'-lY-i:-....... .­
Santuá.rlo de Nossa Senhora da -
Fátima. FATIMA- O Albergue dos Doentes e a Casa dos Retiros vistos do alto da igreja em construcão 
Temo~ deferido sempre êsses -

pedidos, mas multas vezes a dls- J u ( z o ! mais esaencln.ls, a. LmoralldM!e pilbll- curem aa almas p ledosaa acomp.a.nha.r 
tâncla da Igreja Paroquial ou oomente estatclnda, a. vloto.çâo daa o Senhor oom u sua.s !orvoroeas ora--
serviços pastoral.s do Rev. Páro- mAL~ so.gradas lcls do mntrimónio e 0(5ee. 

co tornam demorada a sua com- 06 atentad06 oontra a vida dos !Uh06, E onde nAo hli.Ja aacerdote que taça. 
parêncla no Santuârio, apesar J!: perigoso brlncaz oom o togo. de que a doenatalldo.de creacente em a. expoetcão reünam..so ao menOs oa 
da sua boa vontade, resultando vem IL1 o Entrudo, o carnaval em Cl\IMI tôdas as n oesas provlncina 6 pro- tléis a Yolt& do Sacn\rio para fazer 
dai incómodOs para todos. que muita gente Julga que está cUs- vn. evidente. & IIÕ.Crep lnslo. do di- uma 0 raçtlo pública em comum. 

Resolvemos, pois, tendo pre- pensada de ter Juizo. nbelro e do prazer. o e&(lueclmento Procure despertar-se • amor de 
sentes as disposições do Código Elisu loucur:~& P84r&m·se earns. Nã.o doe deveres prottuiona.ls, o desprêzo tantas almns adormeclclaa e levi·l.aa a. 
do Direito Canónico, Can. 464 tem noe planoe da. Providência outm da Justiça e c1a. ca.rldade nas re~ee contessarem-ae e a oamu.naarem nee-
1 2.• e Can. 1.109, o Art.0 22 da razão de .er osta guerra, que qun.l ent.re 06 c1dad~. tudo l.sto destlgu- - <Uas. 
Ooncordata entre Portugal e a pa.vo~ incêndlo &barca 0 mundo ra.~ bem vtslvel.mente o M.PeCto tra- AI fica um pedido a.tdA!nte em no-
Santa Sé e o Art.• 9 I único do todo. dlc:tonn.l do povo belga.. me do Oora.çtlo Dulclsslmo de .Jeeu.e. 
Dec. n.o 30.615, concedermos ju- :e Deus a. eacrover cUrelto por u- Houvere. a. t.errlvel llção de um pa.s- a--------------
rlsdlção, com poderes de delegar, nhaa tortas. aado próldmo: J)Odemos diZer que lle 
ao Rev. Capelão do Santuário Peca.ra-IIC oom o exoe~~~~~o da comida produziu oe eeu.e devidos !rutoe? RETIRO ESPIRITUAL 
de Nossa Senhora da Fátima e da bebida - ea-on~o y(!em 011 re.cto- Bem corto 6 o contrârio: o deenJvel 
para ai, com licença Nossa, ad- na.meotoe e a tome. moral ~ .e !ol accntuan<1o, a. CSespet­
mJ.nistrar o Santo Baptismo e o· Pe~ com a Jd.ola.trla do corpo w do fl.ooreectm.ento dOB obraa ueo­
Santo Sacramento do Matrimó- e da mat6rt&, deaJ.)rQZIII.Ildo a Yick d.a lente• pa.ra o bem e ClLI.nção de mul­
nio, exarando os respectiVOs as- aJma e • col.8na de Deus, • a cuerra tu almaa AYidaa ele ~ eçl-
sentos em livro pr61)r1o. obriaa a :POr de P6l't.e todos oa como- r1tU&W. 

Os emolumentos taxados pela c11amoe, n&.o eó ao.s Cl\le lutam mu at6 N&.o caueremo. nóa outroe caue cu­
Santa Bé para a Provincla Ecle- 1\ populaç4() chu. 11go taual. o fl&&'elo o cuern. ca.ia 
slâstica de Lisboa, 1 qual per- A Hum.an1da4e lava.. ao •u ~ .Obre ~' Vamoe Clurante &ate car­
tence a Diocese de Leirl.a, serão prto IIII.Drue. -...1 ~tM' • DBU 11M taoto 
aplicados, enquanto nlo dlsJtU- Ainda hi pouco oa &eAhor'M BUDa& crime que loucamente eonun.ua • co­
sermos de outra forma, para & da Bóllflca escrevlam numa. PUtoraJ. met.er-4& atnm4o .om. nc» a ira Dl­
au.stentacl.o da Casa dos Rett- colectiva. a.cêrca dos IIOtrtmentoe poc ~ 
ros. que o POVo betaa eati a pe.aar: Que POr tõda a P&rte wbe. ao \ro-

Esta. Nossa Provido será. pu- cOonteeeemoe, CUQs t1lhoe em crta- DO lle Deua o!en.dido o lnoenao tlU 
bllcada na cVoz da Fâtlma>, na w, oom rra.nqueu. e humildade, cue DOIIIIU P&"ecea e o perrume da nosa 
«Lumen> e na cVoz do Domln- também o nosao Pl.f.8 tm-A tido a aua mortl!l~ • penitência. 
KO>, de Leiria, para conheci- parte de cont.rtbulç4o para a desor- P&ça.moa d~ 41ae, de loucunt. pa.­
mento de todos. dem ~ra.l que provocou a Juata tnter- r& tantloa, dlM de a.mor e reparação 

Dada em Leir1a, aoa 22 de Ja- vençlío 41viJla : • lute. aberta ~wa pela no.a parle. 
nelro de 1941. Deua. oontn. Ortato • a. I&NJa. a. 1n- Oomo7 

dtterença e netr11gênda ele um poande Jtm ceda J.sreJa -.ca-• wn& 101ena 
J JOS~. Bi$po de LMrftl aúmero k6Na 4oe ~ver. rellsJO'O' ~ elo as. 6&cr&melllio e pro-

para Servitas Vicentinos e ou­
tros homens e rapazes 

Realiza-se na Fátima nos dias 
de Carnaval e começa DO dia 22 

à tardinha o costumado retiro e&­

piritual fechado para Servitas. 
Há um inter~ especial em 

que os Servitas de Nossa Senhora 
da Fátima tomem todos parte 
nesle retiro excepto os 4ue prefe­
rirem fazê-lo especializado por 
ex. para médicos, advogados, ele. 

Aceitam -se outros homens. 
Para inscrição, condições oa 

outros esclarecimentos escrever ao 
Rev. • Capelão p.o SaaüWi.o da 
Fátima. 



s - VOZ DA fATIMA 
!i&W A 

'Pelo Sinal da Santa Cruz-.. -.-_P_a_r_a_g ____ a--=--n-ha_r_a_g_u_e_r_r_a 

,,. -..l1144, amorzinJio, diz: ePelo ... 
mnal ... da Santa ... Oruz ..• 

Dlz.a a avó velhinha com o neto 
aconchepdo ao colo, peaa.ndo-lhe 
na m(lozita tenra com a sua tdoea 
m Ao, descarnada e trémula. 

E o pequeno, cinco anos vivos e e.­
J>Crtoa, la\ ta rlscnndo com o dedlto 
uma cruz na t-esta a soletrar beixl ­
nho na palavras da vélha fazendo 
um comental.rlo e uma pr'eaunta a 
cada uma delas. 

- O t·ôzin~la, ma.s que ~ a Sa,.ta 
Cruz'! 

A Santa Cruz, fiilto, to;. onde 
Nosso Senl1or morreu. Vé.t aqui? E 
ll:lcou do pe:to por um !lo de retroz 
um crucifixo de pau santo que ja\ 
!Ora de sua mãi e taJ\·ez de sua avó. 
Ve-lo pregado ne.tta cruz? o pequeno 
ficou calado, de olhar fito no cruct­
flxll da sua bisavó. De repente vol­
tou: 

- 1:. cmcrraram-no a.tsim? 
- Ndo, filho. Despregaram-lh-e a.t 

mãos e o.t Pé.t. Ma.t ~le depois de tr~s 
d .a., tornot' a viver. 
-A viver?... Não entendia.... .En­

tão e onde está éle ao ora? 
- Agora est4 no céu. 
- E onde é o céu? 

i: lá ~m cima, muito Jonqe .•• 
Não se vt ... 

- Lt1 em cima ao pé do 801 para 
Otidr a mdizinlla fo i? 

-Sim. 
() J)CQucnlto que no fular na miU 

v.( .l <i'.las lagrlmaa grossas nos olha. 
d~ avó, ctüou-se a ct.cmar no dla em 
que a vira sair no caixão tOda co­
bert.'\ de CJOrt''!. Nunca mats aQUela 

R l'lãa Dum Santa 

E' paro os crentes ~ 
mesmo que o FRILAX 
é pare os enfermoS: 

r.UlAX (r,.atdto d111 d"r••> faz desapa~ 
• cccr rúpidamente as pontadas (dOre• 
nas co&tat> e no peito); as dOres mus­
culares c <~rticulares; dôres de reumatis-" 
mo e ti1mba~o (dOres dos rinsl; ne\lral-' 
l!lll'l c cn>o;aquecas; dOres resultantes de 
quedas, cO:llusões e maus Jeitos; entor­
se~. torc•cotos, cafmbras c frieiras ; do.: 
res dos pes tque se molestam com o an­
dan e t.Jntos outros incómodos dolo­
rosos. 1 

0'1 t>eus efeitos manifestam-se após a 
primeira fricção. 

FRILAX não causa a menor impressão 
mt•smo nas re~tiões mais sens1\1Cis dol 
corpo, nDo conlém corantes nem J!ordu­
rao; c tc.-m cheiro astradável. 

S•m 01 '-ftOOJUJententct d.d ce.,.toa m4daeca·; 
..... to• d e u10 íntarno, FRILAX 4 otnd<> 
uuompa.rttodm4rtta luper,.or, em ef4t'toal 
• •trcdca·a. AOl t4o •'neomodotivo• e tnau"" 1 p orC4uei1 cmp attrol • a.o1 hnimt:nlol que~ 
por -.u•to c dult,cor, .. ln 1equer perm U.m 
a 1f'l4Jt l eu• fra cç4o. 

Vende-se nas Farmácias e DroJiaria9 

Tubo assO-BoiAo 13S50 
.AfCDLu: Jol4 BeAto Coato, Lf-4· 

••otJ.r.treo .t.o po .. t{ct'N...J~6 • .J."-U6BOA 

Revista «Stella» 

i.lnaaem lho eSQuecera • ...... va-60 
ele que chorara muito. 

A .-.a Ana PM&OU o ~ l)éla. 
olhos e oont1nuou: 

-Anda, vamo.s 14. ÁfiO'tl. a01'j: U­
we-no.t... Deu&... doi... no.t.so• bümi-­
go.t. 

-Ma.~ quem .t4o o.s ~~ mimi-o 
(101? 

- SQo O d emOnto e iOdOt aq\lllea 
que nos querem levar PGra o interno. 
-E n6s Jazemo, o .!inal da cr~ 

para éte.s /tlgirem? 
-Sim. Para Í380 e para .o.trar-

11101 que somo1 cristãos, amiQO.t de 
NO&SO Senhof'. 

O pai, um !errabraz I.Jlcr'édulo ta 
a entrar quando a vélb& aTó eatava 
no resto da lição. Comeoou logo a 
trovejar como era. wu ~ume. 

-Eu n4o con.sinto que tU cabo da 
cabeca da crianca com cua.t /O~t­

queta.~. Para que serve iuo1 
- P:Jra QUe acrve? Ora C.S801 . .. Eu 

bem to eminci e Deu• n4o me pe­
cUrci conta.~ dt. o n4o ,abere.s. Or11 
dize-me ct1, para QUe é Que HM~e 6S­
.te diSttnttvo que trtJZell aemJWe na 
laJ)( 14 do casaco? 

- Para ,-ovar que me bati oowao 
11m valente pela Pátria, ~1 ... 

-Ora at ten.t. O Sinal d4 Cnl.z 
.terve para mostrar que no.t batemo• 
por Cri.sto C<?mo .soldado• . - 1! a 
nos&ll bandeira ma, é tambm o nos-
80 escudo contra o inimigo. 

- Est4 boa... Pa.•set por muito pe­
rtoo, v i morrer muito homem ao meu 
lado e nunca preci.tei de Cruze• 11em 
benzedura.~. Foi a sorte ... 

LEITE MATERNO 
HAo ha nada que o substitua. 
T6das es miles devem ter 
o orgulho de criar os seus 

fllhoa ao próprio sele. 

VITALOSE 
Produz uma tdpida abundflncia de 
leit e, mesmo quando este tenha 

faltado por completo. GOato 
exptendJdO. 

Frasco, 20s00 lu M&s fmtitlu ' 

Voz da Fátima 
DESP"SAS 

Franquias, cmb. tmnsp. 
do n.• 220 . .•..... . ..• 

Papel, comp. c 1mpre&­
s:lo do n. • 220 ... 

Na Adm1nllltracão 

Total. 

:USS.361$79 

6.21U45 

21.313f251 
U5t20 

Donativoa desde 15$11 

J osé Frcttna Lima., Marooielos, Oul­
ma.rãcs, 20eo<l; o. Ma.rl& ctaa Dool'es 
de Castro P. Lopes, v. N. de Pozcoo. 
20$00; D. Maria Vieira Vivo, Clt11-
!órnl&. 26eo<J; O. Matllde A. Figueira 
Nobreza, Madc.lra, 25eo<J; o. Olivln. 
Brandoa. Almeida, Ovar, 20$00; Antó-
nio Lopea da Silva, s. Paulo, 60$00; 
D. Maria daa Dool'es O ., POrto, SOtoo; 
D. Maria do Nazaré Uroono, ~a.­
lhos, 20too; D. Deollnda c..rdoeo Se-

Fundada e abençoada por Sua sum:, 76too; 0 · .Maria Silveira, Call-
Ex.c~a Rev.m• o Senhor Dom J osé, !ónlla.. 30$00; 0 · Laura Ba.rbo6a, Se-

nhora da Horn, 15.00; Jodo José Pa.-
venerando Bispo de Leiria, «Stel- rente Ribeiro, Ttnna do c., 15$00; 
la>> é a revista de que tôdas as se- o. Maria Faria do Amaral, Acores, 
nhoras cultas de Portugal devem 20$00; o . E1mlnn da Cruz Cõrte, Fun­

ser assinantes. Além de artigos de chal, 60$00; o. Mat·a-arida Elvira T. 
Barbosa de Abreu, Pcnattel, 15$00; 

orientação e formação, insere um P .• Afonso .Ribeiro Morel.ra, Penattel, 
pouco de tudo o que interessa 20$00; o. Fernanda de Melo Lopes, 
uma senhora ilustrada e à la page POrto, 20$00; o . La11ra C&rolina Le­

que deseja o bem e o confôrto do jas, Lisboa, 16$00; J . L. Romeiro, ca.-
urornta, 24$80; o. A.m61la Au~ 

seu lar. Tem secções de modas, Cardoso de Moura, Stn!ies, li$00; o . 
bordados, culinária, utilidades do- Olinda Eugénia V. Gonçalves, POrto, 

mésticas, etc .. Dirigir-s~ em pos- ~~~oo: t.!:!t~~tr ~o! .'3~n~~ _ yte~, ~. 
tal à Directora da Casa de ~· I~ au!o, 40400; :Manuel Plcao, .w'ilBU. J • \OSSa 20$00; Ablllo Lopce, .Brasll, 20$00; 

I S~nhor~ _das ~ores - Cova da Angelo Neves Tavares, Redondo, :Ml$; 

Ina (Fa~una), lDSCrevendo-se co-lo. Ma.rla Moreira da SUvt., Partmhos, 
J mo assinante ou pedindo um Uí$00; o . Ludovina Rosa Ai, Aasentlz, 
~ atmplar ~ amostra Pr- à _ 50$00: Auausto da Costa Y&c:edo, 
1 

b · -r' co Ll.eboe, ~: Vl&condesaa ele S . 
rança: esc. 25$70 por ano. WAD. l.'Ocn~~a Novaa, ootOO. 

-Sim... Sim... SIWe.s lei tu bem ... 
- Ninqutm melh4r do que eu. 
- Nin~m meno• do que tu. 01&-

• a Sr.a Ana com um ar mlsterl0110. 
-Que quere UIO d iZer? 
- Que- /of 4 CTU.II que te ,alvou. 
-A mim? 
-A tt Vtd ~ocwrar na tua tarda 

4e soldado por debaixo do t6rr0 à 
altura onde bat e o coracão. Lá en­
oontrar4• uma medcüha oom uma 
cruzinha que te W• d partida. Vai 
e 11ercia se D eus n4o andou contigo. 

O homem f ioou oon.fundido e pen­
attvo. Encontrara explicação para 
antoe muacrea. 

Entanto a vélha. a ooottnuou com 
o peQ'Uerrucho de braçado na eter­
ll& t.a.re!a de tOdM aa a.vós. 

P. 

Para pn.b.a.r a a-uerra, não basta 
haver um es:6rctto podero.so, cheio d e 
ardor e entusta.smo. A nação que se 
atlrasse p&ra a luta, con!lada apenas 
na bravura claa suas tropa.s, comete­
rta um a-rav1aoslmo ~rro que lhe po­
deria ser fatal. 

SoldadO!! d.l.sc1pllnados e aa-uerrldos 
são. na verdade um !actor muito 1m­
portante para a vitória, maa é neces­
sárlo que oa ajudem aquêlea q ue n ão 
combatem na .!rente, ocupando cada 
um seu llOOsbO, d esempenhando cade. 
um seu papel, contrlbulndo todos, com 
trabalho ou com dinheiro, para QUe. 
a tempo e hOras, lhes sejam forne­
cidos vív~. a.n:naa, muntçOea e tu­
do 0 mats de que precisam. 

Um exército poderooo vale, mae é 
neceesâr1o que, na rectaa-uarda, haja 
uma b.anDonla e uma oraanlzncdo 
multo fortes a unir todos os cidadãos 

Enquanto na !rente um exercito de 
apostolas cheias de ânimo e boa.-vQQ­
tnde combate o «bom-combate• a--­
tendo aa suas !Orças. quelm:uldo a 
própria vida, na defesa dos Direitos 
de Deus, no alargamento do Reinado 
de Cristo - é necessário QUe 08 cató­
llcos, que atrás das linhas de toso, 
dormem multaõ vezes o sono da tn­
di!erenca.. se unam c ora-anlzcm ~ 
ra 08 ajudarem, fornecendo-lhes u 
armas e 08 meios de q ue necc861tam 
para vencer. Aliás ~er;J.o baldadoe 

todos os esforços. 

como que num IIClfUndo exército, de 

NOVIDADES são um jornal tal manetra que todos se es!orocm e 
todos tn.b&lhem pa.ra a consecução 

Foi por isso e para Isso que o V&­
nerando Episcopndo Portu;lllês fUn­
dou. em boa hora. a Pia Unloo da. 
CRUZADOS DE FATIMA- a.ssoclaçAo 
maravUhosa em que o maior aa.c:rl­
ficlo que se pede aos ecus meml:llrC» 
6 a esmola de DOIS TOSTOES POR 

MSS e lsto em troca de A Voz d4 
Ftitima e d e tantas e tantas ~ 
espirituais (MAIS DE 40 JI.UL MI8-
SAS EM ll ANOS li 

moderno, de larga informa~io da vitória nna.J. 

I :€ o ex.érc110 d& rect&lrUarda - essa Os Cruzados de Fátima são pata o 
tão neoe.ssárlo cexércl to da rcctaauaz-­
d a» da Acção Católica. 

e de segura doutrinação cat6- cillicU e eompUca.da cm!quina de 
&Uerra• 4IDl que hoje tanto se tala. 

lica. 

MARCAS 
QUALIDADES 
PREÇOS 

r?ão compre um 1 
0

chapeu qualquer • 
rrocure saber 

o que compra. 
FÂBRICA TRIUNFO . 

.1 • .JOÃO DA MADEIRA • 

~ nada IUUI .._.mt.ea -·: 
LISBOA - Loja da Amél'lca - Rua 

A.nrea. 206-208: camlanria Coarin.a\)3 -
Rua. Auguata. 284: J . Nunea Corrêa cl 
C.•, Ld.• - nua. AUlf\18ta, 250; Chapela­
ria. Confiança - Rua da lllaericórdia., 
145 - Graadea A.rnuuéoa do Chiado: 
Grandela - Rua do C&l'mo - nua d o 
Ouro: Graciano cll Nobre, Ld.• - Rua 
de Belém. 63-67 ; , Camisaria Adllo- Rua 
Ao~rQata, 238-240; e no P6rto e nas prin­
eipaia tocalidadM tle pafl. 

t UM HORROR DEPOIS DAS 
REFEIÇOES! 

8Ao dOrea, &2lla. .flatulência? · Nlto 
pode Pro&lleirU1r DOa aeua tre.lll\lhos 
nem mesmo culd.ar de .-eua filhos? 

Certamente ainda não es:per1men­
tou tomu due.a Past1lbu RennJe de­
polll de oomer. Se o t1VItsso .!eito, 
veria como toda. 08 seus incómodos 
lhe pnasa.vam e se aen tlrla. !ellz. 

• • • 
Na Aoçio O&W.Jea, cU--se uma cotsa 

emelbaDte: 

Se at&um .. 

DOENÇA DA PELE 
o enOCIDoda, DAo prolongue o eeu so­
iCrlmento com 1óratwnentos Inúteis, 
nem deite dinheiro fora, comprando 
))ll'epR.radoa lne!tcazes. Uzc o 

REMEDIO INGLEZ O. O, o. 
que lhe daTa 1med1nto alivio aos seus 
males. 

REMEOIO INGLEZ O. O. O. 
não actua wDQrfic1nlmcnte, como as 
pomadas e oütroe preparados com 
que em vAo se tem procurado com­
bater o ECZEMA e outrn.s afecções, 
C'Uja cnus..'\ esteja lOCQiizada nas ca­
mad.&S profundas da pele. 

Fluido e subtil, o 
REMtDIO INGLEZ O. O. O. 

penttra nos tecidos e dcstrol Infali­
velmente as colón iM m!croblanas, 
que outros tratamentos não logram 
att.ogtr. 

RtMtDIO INGLEZ O. o. O. 
não 6 produto empirlco: 6 o fruto 
d e longas trabalhos de t.ovestlgação 
ctentUtca. I!Obre as dooncaa da pele 
o forme. d e na combnte_r. trab<llhos 
esses a que, com exchu...to de Cl'..tals­
quer outroft, Oll cer;x:cinllstaa d a. o. 
o. o. Company, Ltd., de Londres. se 
dedicam ha\ mnlll d e meio século. 

EM QUAISQUER CASOS DE 
eczema, herpu, caspa, películas do 
couro cabeludo, comichão, furlinoulas, 
sarna, chaGas (abertas ou bllmidaa ) 
queimaduras e FRIEIRAS ' 

Apllque desde ja\ o · 
REMtOIO INGLEZ O. o . O. 

Que at:lea o m al pela. raiz e r estl­
'ul a saúde ela pele, deixando-a Jtm­
pa e sã. 

A venda na.s farmâclas fornecidas. 
Conceas!onárl.o e Dlstrlbwdor: 
ANTONIO ltilAOUREIRA - Rua He­

rolll de Cllaye. 602 - Tele! "141 -
PORTO. ' . 4 

DePCl81t6rlo ))llra o Sul: 
PESTANA. BRANCO & FERNANDES, 
Ld.a - R. S.pateiroa, 39-l.o - LIS­
BOA - ~ 2 <i286 e 2 4287. 

Já pertence a êste exército? 
Se ainda não se alistou, dê 

dlatamente o seu nome . .. 

Demasiado fatigada 
para GOZAR o 
descanso? 

Como t.e sente, no au•vaecor? Do­
m~Jado fatigada pam levar a cabo 
os seus trabalhas e para mctet- os 
p equcnOG na cama.? 

Sente-se d .SPO$ta a ouvir n.s noti­
cias, ou u m bani conc~rto pela ra­
dio? Ou tem vontade de se aUrnr 
para qualquer parte, sem J)Od~~ 
mesmo scntt~ o p razer do dcse&D.5Cl 
aborrecendo a a propr:a mlla1ca? 

Isto não estil. bem; h.\ qualquer 
cOisa Que não e6ttl ccrt.n . N5Q 1111bc 
o que é? 

Talvc::: prisão de ventre. 
Evacua com regularidade? Meemo 

a.se!.m, pode sofrer de pr.s5Q de -.en­
tre. _._ ellm1nação pode não aor com­
pleta e, neste ca.co. acwnulam-<~t 
venenos no seu snniue, que lhe t i­
ram tõda a boa d lspOS(çiio. 

Parn êstcs casos, existe u m l'tJII:Ib. 
CUo facU o almples: -tomar uma 
cplt.ndalt d e Sa'a Kruschcn. l!:IRa 
cpcQuena dose» contém pr~ 
mente os sals minera~ q ue alo ao­
cessarias para assegurarem o Jlel'· 
feito funcionamento t.otestiD&l. Oa 
venenOs 6io expulSOs de tOdo o or­
ganismo ,. a saúdo a.centua-se d!.a 
a. dla. 

A ottaaa a• ~ 

KRUSCHEN 
basta para qu• se smta ootunam•nu. 

Toma-~e com o chd ou em <117"" 
aucnte. Kru~cl•cn tende-se em ~ 
cta.s 46 Jarmactaa. a 17$00 • UP 
NcuaDI o frasco. 

A GRANDE 
BATATA PORTUGUESA . "" 
PARA SEMENTE .. 'f 

'• .. . 
UANCA. FARINHENTA. • DISTRIBUIDORES GEIWS I 

• 
NÃO SE DESFAZ AO COZEll H.CA.MPOS FERREIRA.!! 
AS MAIORES PIODUÇ0ES. .. . .. 
O rTIMA CONSUVAÇÀQ. 

l.liCO DO IER!IEIO 00 fRIQl.llt' 
f •t 

• ~ I 
'UU. M4.1J 

SELfCCIOtW)A l aRTliiCAOA 
Mos SUVIÇ<» mor.o.tOlÓGICc» a.. 
~ OOAL•SEIVlC;O$ AGIIcQu.l 

A1J Pastllhna :Oia-estlvna Rennle con­
tl!em antl-ácldos que acaba m eom a 
azia; abSorvente• que suprimem os 
gQ21es e rcrmentoa que 1nc1litam o 
trabalho dlgeatlvo. Para tomar as 
Pastllh~ Rennle noo precisa de áa-ua 
o que a.s torne. sumamente cómodas.! 
Mete a.s pastllhna na bóca c detxa. que 
~ ~Y~ A. ':!'!~··~!\ qne M vat chu-1 
IXl'ndO, SG ~~t>u.;~ue de SérVIr dei 
veiculo aos seua componentes, 110m l 
os dllu1r e aem lhee tirar qua.lqü~r 
d.&S sua• propriedades. Gera1men te, 
bastam duna Paabllhaa Rennl.e pa.ra 
ac:o()arcm com aa dores de estOmago , 
oom a &zla ou com a !latulêncla. 
EJ:perlmen~ to~ Rennle ~nda ho- L::~~~~~::~:::::_ __________________ ~~~~~~~~==~~ 
Je. Vende-ae em tOdaa 113 fa.nniclasl 
a MC. 6$00 oe pe.ootea de 26 • il&c. 
aotOO Oa d.e 100 RUWhM. DEP6SITOS EM LISBOA E BRAGA 



'1/0Z. DA FATIMA 

Graças de N. a S. a dó Fátima O rFRDO 
PALAV~S MANSAS 

NO CONT1NENTE 

.lolo de Figueiredo Miroto - canu 
de Sab~t&Qsa, d1z que tendO uma aua 
.tl.lha doente com o tétano, oe :mé­
dlooe desesperaram c1e a u.lva.r, d&-
581llPlnando o pai. e c1lzend~lhe at6 
que sua filha morreria na m~ 
seguinte. Nesta oontlgêncla o pai. 
recorre a Noesa Senhora da Fttlma 
pe<llnd~lhe a cura da sua !Ilha. Na 
madrueada seguinte àquela em que o 
mécllco anunciara o deaenle.ce a me­
nina. com voz de saúde disse ao ~: 
cAh 1... meu pai., jll. nlo morro». Cb&­
mado o m6d.lco encontrou-lhe acen-

, tuadu melhoras. e agora está com­
pletamente restabeleclda. . - . 

Eduardo Augusto Pereira - Ale&n­
tara, Lisboa, diZ que estendo em n. 
oo de ter de amputar uma perna, &1-
cancou a. sua cura por lnter~ 
de .NOII&a Senhora da Pátlma e de 
Santa Filomena. - . 

o. Rosa Maria do Carmo Salainba­
Bensafrim, diz: Antón.lo do Ollrmo 
Rio tinha dois anoe, quando prtn­
c)lplou a andar. Comecou entlo a 
Inchar-lhe o joelho esquerdo que o 
fazia coxear. 

Andou assim três anos, sendo ~ 
tado por um dlstlnto cllnlco de I..a.­
eos. o mal aumentava sempre, cho­
aando até a andar de rOjo e com 
dt:tlculdade. Nem em muletas podia. 
apolar-ee. O médico declarara tncuráo­
•el a crtanca. receitando-lhe entre­
tantc uma pomada, um a);Xlrelho de 
gesso, e em último caso a perna _... 
..J.he-la amputada pois Jll. ae encontx.­
•a at.rotlada. Ouvindo a mãe do me­
D1no ler as graça.s a.Joo.nçadas por ln­
tercessllo de Noesa SCnhora da Fi-­
ttma recorreu com f6 ll. Senhora pe­
dlnd~llle a cura do t1lho. Mandou 
vir águo. do Santull.rlo da Fátima e 
oomccou a. lavar o joelho do !llhlnho. 
Ao fim de três dias mo.nt:testara.m-<~~e 
melhoraa; decorridos oito dias, j{l, a.s­
&entava o pé no chão, ao fim de quin­
ze dlas jll. andava. A cura foi com­
pleta ~USG.ndo admiração geral em 
todos que tlvera.m conhecimento do 
CMO. vem agradecer a Noesa Senhora 
tA.o e=<t.e ~ tonl.ando-a pública 
pe.ra meJor g;lórla. d& Srul tfsstma. Vlr­
I!;'C!Il. 

• • 
Am6rlco de Oliveira - l'aredes t1e 

Coura, agradece ~ Noesa Senhora. da 
P6.tlma. o tê-lo a.t.endldo quando a. El& 
-reoarreu, pedlndo-lll e a. recupera.çlio 
das faculdades mentata pa.m Ro6a P~ 
retn.. mulher dum a.mlg;o seu. 

• • • 
o. •aria .loana Teixeira Ramos 

Valbom, sofria duma era.ve en!crml­
da.de - metl"lte - bavla. meses. Re­
correu a Nossa. Senhora. do. Fátima e 
fol a tendida., não precl.8rul.do de · ear 
operada. 

Ohel& de l'OOOilheelmcm.to vem egra.­
~er tllo era.n<~e graça e outras mui­
~ que Nossa. Senhora da Fátima lhe 
aleanoou 

• • 
o. Palmira Soares - l'Orto, t-.·,do 

obtido por lnteroessão de Nossa Ee­
nhora da Fátima a cura de um tu­
mor, vem cump.rir a -promessa de pu­
blicar a ll"l'Q.Ca concedida. ' . . ~ 

D. Armanda Rem' Coutinho - La· 
.. eso, diz que. tendo sua !Ilha Lldla, 
de l.c1ade de um ano. ata.ca.da de en­
tente o men1Ila1te, eon.sultou v&rtoe 
méd!CQS quo davnm a criança como 
perdida. Um dia, vendo a mãe que a 
men.lna estava na Iminência de mor­
rer, caiu de Joelhos e com grande a.ru­
~ l)Odtu o auxilio de N0660. s~nbora 

e do Senhor doe Pa860S. A menJna 
prtnctptou a sossegar e curou-se. Jll. 
hoJe conta 7 anos e nenhum vestl-

1 ~o :;,:;::e~ r:::1

:· obtidas 
por intercessão de Nossa Se­

I nhora da Fátima. 
1 tuí.t 4a Silva, d4 Aldeia da CTWI, 

Figueiró do~ Vinho~. 

Maria de Jesu.~ Pinto, do Pôrto. 
D . Lfa Ltmlio de Mar008, Almc~ 

S. Pedro do Rio Séco. 
D. Amélf4 Ro!a Dúu, 4e Seara, 

Poiares d4 RéqtUJ. 
D . Te~lcid.aae de Clal'I&OU.!e liTOft.M 

Van Zeller se~t~eda, Póvoa 6e var­
am. 

D. ..t.nG .llaria de Carvalho, 44 
Qtdntela, VHa Real. 

D . .llarl4 JúlfG de .llendonca Ceuta, 
de Lf.!boa. 

D . Glória Dül ~ IAOJ"im, ck Ji&AI.Mdo, 
Jlcmç{Jo. • 

D Jlaria HelenG Lima, PttJ<;#. Jlou­
.rlnho de ..t.lbuqu.erque, Lffb04. 

D. Rtta ck Matos, da Lage, Jlaç4o. 
D . Ana e D. Be4trlz Mourclo, de 

CG.!tro D4ire. 
D . Palu1lUTa G-tdnwr~.. rk11wtr, de 

1'fq11.eira da Foz. 
D . Olívia Antónia Ruivo, 4oe Car­

Nlhos, Gata. 
D . Maria Correia, de CG.!tro DoU-e. 
D . Ro.taltnG de J~ Pfttto, do 
~o. 

Manuel Vftor IVJI9alN2, de 7(1rrft 
.Of)U. 

D • .lfartana Tera& de SOtUG ~. 
elo P(Jrto. 

D. Maria do Na.!cimento OUMr4, 
lk Vila d0 Nordute. 

D . Elvira Teú:eira PtmCIIU, de ..., __ 
D. Maria Uabel CóvM .tiriY fl.e 

carvalho, de se;a. 
D. Lucfnaa Ro.!a, de PenG/f.el. 
D . Maria Glória de Ftgtl6(r-'o Jlo­

rflb'a, de Vtla Luú. 
D. Tran.ct.!oa Arnaldo, Pr~ 

V. E. A. 
Serafim de Oltveira Pef.zoto • -. 

~.a. de Freitas, FaJe. 

D. A11a Pires ..t.ndrade, de Lia~. 
Lourenço Paulo, dc Ltn~reltrlU., 

Bangalor, tndia. 
D. Celeste Cunh4, Ca.!taMatra do 

Ribate;o. 
D . Tereu d4 suva Vieira, u Brf,. 

tetro.. 
D . Celeste MMoarenha.! .Dtlarle 

Sanàe, de Beja. 
..t.ntónio dos Santos Viefra, 4e Olan­

dta, Estado de S. PaulO, BriUU. 
D . Júlia Fernande_, C4mf)O.!, 4e Vtd­

T4 elo Minho. 
D. Maria da AS31lnçao IUu •CH.a 

GonçalVes, de Beato, Lisb04. 
D . Maria d4 ccmcewao, de ... 114t10 

44 Guarda. 
D . Maria TerCZ4 Neve. Cle'O, 4ll 

Beja. 
D . AM Pereira, de Monte Córdocl4. 
D. 1144 Maria Macedo VeriN(mo d4 

Coat4 Cadtllau, de Coimbra. 
D. Alice Nooai.s Correia do Ycle, Foz 

do Douro. 
António Lopea Rosa, CardtlÍol. 
D. DecUnd4 de Barro.!, S. Ped.ro do 

Vale. 
Domingo.! Pereira RCU14, I~ Ca­

tortna da Serra. 
D. Maria do Carmo Pinto LeUAo, do 

Vale veratnfLO, Sabugal. 
Casimiro Ferreira do N~. 

U8 Cald/18 d4 Ratnl!4. 
D. GractnCUI Marta Sou.&a I!Gell«:o, 

do P6rto. 
D . Ana Almetd4, Salvatena ele Jla.-

f108. -
D. Gertru.au laneca e JIIP"ido, de 

Lúboa. 
D. Rosa Fern.ande_,, de OVQI". 
D . Elvira Augusta do.s Sa..u», 4ll 

S . Carlos. 
José de M ellO, América. 
JOGquim Craveiro, Visalia, CGlUór­

ata. 
D. Francisca Craveiro, ibükm. 
Domingo~ Palcnte de Almeida Ba~­

tos, Pardelha..! . 
D. BeatriZ de OUveira .Roch4, de 

C411lbru. 
JrMé de Meireles Moreira ~ranha, 

de Castelo de Patva. 
Jo-'1! Gome.! da Silva, de Gota. 
D. Julialla Topa, dc Peniche. 
D. Ernilia. Durllo, de óbtdol. 
..t.. R. Bapt !~ta, de Ltsboa. 
D. Maria Elvira Cruz lloavtda, de 

Torto;;;endo. 
D . Maria Margarida CoeLho, 6e Via­

tl4 do Castelo. 
D. Maria da Assunç4o Baptf.!ta Ter­

raro Vaz, de Famalíclio. 
D. Marie. de Jesus Correia, IUu Pe· 

clr4.! Salgada~. 
D. Maria Carolina de Barbo~a Pe­

retra de MelO, de Gata. 
D. Maria Bordalo, de LamegO. 
D. Marta ..t.m4lta Gonçalve,, de Ar­

Iana. 
D. Ermeztnd4 de CG.!tro Nortcm ae 

BOU.!a Ptres, 4e Gota. 
D. Maria d4 Natividade loaru Pe-

1"4!Ú"41 DlUirte, de LUOO.. 

D . Jlllrl4 de Je.,._. Sou.&• Jlagalh/les, 
de PeMttel. 
~ntónio Roque d4 8(lva, de Olive~ 

ra de .tl<!emcü. 
Jo4o Cact41W Serra, de Jlantetg4.!. 
D . CarolfnG Malhetr0 o Lemo.!, u 

Lousact4. • 
Carlo, Antunes PafV4, Vila Nova elo 

C eira. 
Jlanuel Dion!.rlo Cardoso, ele Go­

dtm, Régua. 
D . LúetG Gome.s doi Reis, de Mafra. 
D . Maria Auuu.sta Brito Amaro. de 

JUo de Mcnnhol . 
D . AnG Petzoto Ceuta 4 eaJ Pereira. 

NA MADEIRA 
D. Maria de Oliveira, F unchal. 
D. Cecflta Spranga, tbidem. 
Eduardo Abel Vieira, seco do~ Ar-

ri/~. 
D. Maria Vielr4 ~lvore..t Corta, Fun­

M.4l. 
D. Marl4 11abel, tbídem. 

NOS AÇORES 
D. M41i4 Madalena .Qtuaru Jlene;;e.!, 

114 Agualva, Tel'ceira. 
..t.ntónt0 Perlllfa da C-unh4, Terceira. 
Tertultano de Varga.!, de Castelo 

Branco, Fatal. 
D. Marta d4 Conceiç4o, do Fatal. 
D . FeliCidade AtJ11a, Concetcao d4 

Hart4. 
D . Jlarfa d4 C~4o Avila, de 

Aagra. 
D . Carolina da Concef('c10 Df4.! .Ret1. 

de S. Mtguel. 
D. Leopoldina Rei8, da TDpo, S. 

Jorge. 
D . Natdl!a suva, s. .lltguel. 
D. Jlaria do Carmo Bapt~ta Mo-

11-eiros, da Ribeira Grande. 

NO BRASIL 
D. Luísa Castelo-Branco, cear().. 
D . Joa11a CorreúJ Uma, Fortaleza. 
D . ..t.delaíde Gori4o Pe~soa. A~acatf. 

D . Gertrud.C.! Araújo Guabiraba, 
ForttJlllU. 

D . ..t.ltf114 SantiJJgo, Cear4. 
D. Conceíç4o Baptt~t4 Low-enco, 

JUo de Janetro. 
Manuel Ferreira Torcato, vera Cru;:. 
D. Maria Judith, ibidem. 
José Rodrigue" P41C04l, Tentúgal. 

Ernzados de Fátima na 
ArqUidiocese de Braéa 

Paro se avali11r do progreuo e es­
plendor dest11 Obra de Deus na glo­
riosa Arqui6iocese Primas, basta sa­
ber- sa que, na ano de 1939, foram 
celebradas ali mais 2.180 Missas pc­
los associadas vivos e dofunto1 da Ar­
quidiocese, o que prefos o total de 
mais de 16.000 Missas, desde o iní­
cio do movimento. 

Foi do 1.001.244 o número de 
exemplares de «A Vos da Fátima», 
distribuídas dur11nte o ano. Oxalá ne­
nhum se perco, moa todos se apro­
veitem. 

Que Nosso Senhora de Fátima 
çaninue o obençoor a Sua Obro e 
dê a aonta perseverança à Legiõo 
imenso doa Seus Cruzados! 

É dever de to­
do o católico 
Munir-se dos indultos pontiff­

cios desde já. 
Os do ano passado caducaram 

definitivamente no dia 31 do mês 
passado. 

Os privilégios e graças que nê­
lcs se concedem só podem ser usu 
fruídos depois de lermos tirado 
os indultos. 

Não basta querermos tirá-los na 
Quaresma: é preciso tê-los tirado 
já. 

Há num livro de Camilo umo po- Obngo • peõe~ a ..ausarern :> 
bre mulher, que, o meio cominho do posso. COilt~• a Pf"llg'., deligên­
vido, se refugio numo oldeio serro- cio. 
no, em T rós-os- Montes. Fomento • ~a. dos lõs e es-

Deixou tudo no cidade, oté o no- vosio os depósilos • co~•t1ve1~. 
me deixou. ~ inútil interrogá-lo. Do Forço os ~- • pensorem 
seu possodo não diz polovro o nin- meloncõlicomente nc11 ....ta5 QI"OSSOS, 

guém. nos soios compridos, • -ioi e u 
Aceito dos lovrodores, aqui e soios de outros eras ... 

além, como os mendigos, um pouco A seguir estas duas ~os: 
de pão e umo t igela de caldo. Não Pelo noite morto e oelodo, só tie 
quere mais nodo. long~ o )onge se sentem pos:;os no 

Oferecem-lhe gosolhodo, pelo me- ruo. Tenho dado por jsso to.,to ve1.! 
nos uma como quente e obrigodo O guardo nocturno, o políc.o Je se­
numa dependência da coso. Pelo in- guronço, o varredor munic•poj .:x­
verno, no serro, ninguém ouso pos- põem-se oo frio inclemente, enqu~­
sor os noites oo relento. Elo agro- to os filhitos dormem quent inhos em 
dece, com os lágrimas nos olhos, mos coso. Ainda bem que êste c~ntra~te 
prefere dormir no alpendre do cape- é u"' acic!ente edificante no ponora­
lo, sõbre os loges, envolto simples- mo IMI"Or' do cidade odormecido .. . 
mente numa monto de burel. Ve)o possor umo pobre mulher óo 

E lá fico, sem mais resguordo e P<WO sem choile, sem agasalho, que 
sozinho, mesmo nos noites de chu - procuro oquentor os mãos na desbo­
vo e neve, em que o vento ogre~te toda chita do blusa. Segue-se vago­
e sibilante vorre de lés o lés o ol- rosomente um filh ito de quatro <* 
pendre do copelo! Quando desperto, ~co anos ena cabelo e com as mãe­
é poro ver no escuridão serrodo o .;tos multo JOXOS, que se queixa e 
seu possodo ou nos estrêlos do céu quósl chore com frio. 
o suo esperanço... Com que ternura o mãe lhe fo4o! 

Ainda o d io vem longe, e jó elo 56 ouvindo-o! A pobre mulher imo­
o pé, primeiro do que n inguém, ton- glna que o oquece pondo no wz o 
ge o sino poro o misso e poro o oro- otmo e o sangue do coração... E lé 
ção do manhã. vão indo ... 

- Louvado sejo Deus! d iz a boa Aindo ..este sentido é wrdodeiro 
gente do povo, moi acordo, louvodo 0 po(CM"a de Bossuet:- 6 pot,r., 
seja Deus, que o penitente ainda é como • sois ricos! 
vivo ! Frio, MUito frio. Tonto, que • 

Dão uma sensoçõo vivo de frio, t riste do mão esquerdo nem sobe o 
ou dizendo tolvez melhor, são, a es- que -,a~ tazendo, quási herõic~­
poços, como flocos de neve os po- te, • .ao direito. 
lavres de Com1lo. Há qualquer coisa 
de dantesco e de ocentuodamente 
míst ico no d escrição desta penitên­
cia cristã, tão humilde, oustcro e 
duro. Nem elê o soberio fozer se 
não tivesse vivido, 16 no serra, jun­
to do P.• António de Azevedo, fer­
voroso e bom missionário, poro ·o 
ver, «às noites, sentado no como, 
bonhodo de luar, rezondo os quinze 
mistérios por umas contos monásti­
cos». 

Contribuiu muito poro o santida­
de de sonto Teresinho o pociência 
com que elo sofreu o frio de Ll­
sieux, que os cormelitos, no sua 
imolação comovedora, nem sempre 
procuram evitar. Pelas longos noi­
tes gelodos, a santinho, mais perto 
do Menino J esus do Presépio, rezou 
talvez, mentalmente, os suas ora­
ções mais fervorosos e b~los, mos o 
desconfõrto dev1a doer muito à suo 
compleição nervoso e delicodo. 

Quando bote à porto dos bons, 
o frio, que nos oferece no neve uma 
imogem do pureza, atormento e san­
tifico... ~ uma dos suas formos de 
b endizer o Senhor ... 

No que eu tenho pensado fiOS 
noites que vão correndo, como se es­
tivesse em Poris, no Bairro Latino, 
o contos com oquelos noites imor­
t ais, de que tonto se queixava An­
tónio Nobre! Até me lembrorom os 
versos em que António Fe ijó, de 
Stokolmo, entre os gelos, diz à suo 
terra portuguesa, muito lindo e mui­
to querido: 

11.Morro de frio, vem-me oquecer!» 

Num caderno de opontomentos, 
que tenho sempre perto de mim, es­
to pobre coneto, há dias, muito ins­
todo, escreveu isto: 

Correio Pútt• 

Fiúnras do Fótiml 
D. Estêvão de Alencastre 

Jio dMClVolvtmcm.to prOdletoeo QUI 

duranlle .-tas c1uaa d ezenas de -
tem tido o culto de Nossa ~ 
da Pátlm& ~- vindo enxert&D*» 
no eeu maravllboeo fundo ~ 
fl&"Ura.l dle todo o Portugal e at6 .. 
-.Iém !ron~ 

Pol a.ss1m que em AaOsto ~ 1.a 1 , 
celebrav& a :ut.a da. doente. e :a­
dava a bênclo com o ss.~a• Sa.c:ra­
mento uma empittc:a fleura de a. 
po Ytndo daa remotas 1lbns Haway -
Sadwteb. Zra o senhor D. Estêrio .. 
Aleoc:a.stre, !llho c1& port~ • 
portuau(!e 6le mesmo po18 nascen -
.IlhA c1e POrto Santo. 

Pequeno ainda f6r& oom a. .­
para Isso pala long;lnquo. 

Ai Mtudou, entrou em reU&tlo • 
foi en.ca.rreeado de vA.ria. mlnls~ 
junto c1oe numeroeoe portuiU- cr-. 
ali vivem e mala tarde eleito B~· 
das Ilha.& do Hawa.y. 

Esbeve em Leiria, em Ourim. c Jla 

Fttlma. de cuJa P~ ~ 
sempro tnolv1dA-.el o ec1UieaDC;e .... 
mória e ilnba lntençlo de 'lllllW& 

ChiUDOU-o hA pouco Deue a • 
qua.ndo ftfl"re5MV& doe Estados ... 
doe ~ Honolulu capltal 416 .u.a ._.. 
cese. Deus o tenha em Sua -t& -. 
rta. 

V~rtudes do frio. 
Prende ao aconchêgo do coso. 

sempre pela união do fomilio. 

t D. Maria Clementina FieueiN­
do Lima Tavares de Soasa 

VOZ DA FÁTIMA 
Em l'irtude de Jlão se fazer a 

cobrança aos assinantes da cVoz 
da Fátima», confiados no seu 
cuidado em livremente a satis· 
fazerem, muitas assinaturas es· 
tão por pagar; rogamos portanto 
aos nossos piedosos assinántes 
que, lembrados das grandes des· 

A esmola que se dá e que deve pêsas que uma tal publlcaç!o 
ser da taxa marcada tem as me-l traz inerentes o sobretudo aos 
lhores aplicações que se podem tempos de crise que atravessa· 
imaginar: igrejas pobres, seminá· t mos, ~ueiram ser pontuais DOS 

rios e missões. pagamentos de suas assinaturas. 

Em Coimbra, apesar d.e todoe 
o.s cuidados da medicina e da 
carinhosa assistência de seu pll 
e nosso Ilustre colaborador. o & 
Doutor Joaquim Alberto Pires á 
Lima, Lente de Medicina, e • 
seu marido o sr. dr. Armamllt 
Tavares de Sousa, Assistente da 
Faculdade de Ciências de Coim­
bra, faleceu no dia 15, num 
quarto particular do Hospita ..ta 
Universidade, a sr.• D. M:!rla 
Clementina Figueiredo Lima Tao­
vares de Sousa. Aos nossos lei­
tores pedimos uma prece por 
sua alma. 

A seus saUdosos pa.l e marido 
os nossos sentidos pêsames. 
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CRóNICA FINANCEIRA o Papa Pio XII..- o benemérito sr. X~ 
Jo hó mUtto que não falamos do 

ffonço aos nossos prezados leito­
r.s . .. e o França é noção de tal 
,.-e~tigro que mesmo vencido, humi­
lhado, mesmo assim, empobrecido, o 
mundo continuo com os olhos pos­
to5 nela. E compreende-se que os­
stm seja. O povo francês é o mais 
,.-esp~caz e sensível da terra. Ne­
nhum corno éle é capaz de atingir 
.,alquer ftm que se proponho, com 
rnots elegância moral e economia de 
1ne101. Depois da Grécto antiga, em 
..enhum povo do mundo floresceu 
c.om tonto esplendor o beleza das 
proporções, o sentido do equilíbrio, 
do .wdido. Além d estas qualidades 
intclectuors, o francês é naturalmen­
te bravo, forte e poupado. A Fran­
ça '- dos terras ,do mundo mais bem 
dotados pela Na tureza. Gente pau­
podo e terra boo fizeram do França 
uma dos noções mais r icos do pla­
neta Como é possível que noção 
tão rtco, gente tõo bravo se deixas­
se. vencer tão rõptdamente? 

Ser o França vencida, nado signi­
fk:o em si. Não h6 no mundo no­
ção que não tenho sido derrotado 
uma e muitas vezes, e vencedora em 
outros tontas. O que o todos admi­
ro t; o rapidez do desastre e o ine­
f.c6cto dos meios preparados poro o 
evttar. Anolizemos êstes dois pon­
tos em separado:>. 

A roptaez ao oesostre dado o ine­
fte.ócio do linho Maginot solidissimo 
em tâda o sua eKtensõo, mas com 
uma porto a berto do lado do mar, 
e dado ainda o inferioridade mani­
festa do armamento francês, a ro­
ptdez do desastre nada admira, se 
crtendermos a que o Alemanha só 
por si tem o dõbro da população da 
França e esta teve de dividir os seus 
exercrtos poro se detender do ato­
que alemão c se prevenir contra um 
possível otaqu" do Itália. O que 
admira, portanto, nao e a raprdez 

• nem o, extensão do desastre, é o in­
capacidade do França poro o evitar 
e a cegueira com que caminhou pa­
ra êle. Isto é que odmrra e foi só 
nisto que o França falhou. Oro isto 
i; politico e só politrco; é política 
internq, e é politico externo, em fo­
lincra s•multânco e completo. O 
mal de que o França adoeceu é de 
nàturezo político. O diagnóstico é 
evtdf"'nte e fácil de fazer. Mos não 
~to isto para o localizar c:ompleto­
n.e n t 

no em França uma corrente for­
te que pretende atribuir o certos 
poltticas que governaram no último 
dt.-cadq, tõda a responsabilidade do 
srtuoção em que se encontra oquêle 
grande e nobi líssrrno pois. Terão ra­
zão os que a ss.m pensam? Parece­
-nos que téem alguma, mos que o 
não téem tõdG. 

~ inegável que os governantes do 
Frar"IÇO dos últtmos tempos tem res­
pon:.obilidodes e grandes, mas não 
ú meno5 verdade e evidente que o 

T IRACEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

ftO • ia 4• JGDeiro 

AlgorH t.·• .l.!.J. r.! 

A ngrca L"' ••• ••• ··~ 
A•ewe , .. ._ .. . .. •.• 
BeJa .••. ._., ... 

, Braga ••• .,. • •..••• 
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Coimbra ,.. ... • .• 
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loMefiO , •••.. •·• 
Lewica ....,. •..•.• ..• 
Lisbotl - · . •........ 
Portol .. ,.. ••. •.•••• 
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v-... . t.U ~·- •• • 
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...... . .. ... . .. 
..~ 

Enrooteiro .... ••• .... _ 
Dheraoa ..• a..·..t •.u. -....a au. 

5 .408 
20.229 

7.903 
3.548 

83.317 
12.036 
13.802 

4.814 
16.147 
19.702 
11.973 
14.2U 
11 .519 
10.197 
52.602 
24.582 
9.7ll 

322.463 
3.195 

11 .894 

337.552 

&te ....,.. lei wllado pela c.,...-~ 

não teem tõdo, nem no espaço, nem. 
no tempo. Quere dizer, os responsobi­
hdodes do actual desastre não ca­
bem só à última década; e os dêste 
período não são openos dos gover­
nantes. 

As responsabi lidades do desastre 
véem de muito jonge, pelo menos em 
porte véem d irectamente dos filósofos 
do século XV III e da Revolução Fran­
cesa que êles prepararam; outras 
vêem do5 homens da terceiro Repú­
blico, outras dos políticos que gover­
naram o França durante o Grande 
Guerra e o décodo seguinte. E dos 
responsabilidades octuois, porte cabe 
aos governantes, mos outro cabe aos 
governados que eram quem e legia, 
quem escolhia os governantes e lhes 
impunham os seus programas. As 
responsabilidades do desastre francês 
cabem à noção inteiro. 

' 

Palavras dum Médico · --------------
(Nova série) 

.VJ 

úlcera de estômaéo 
Paro poder d iget ir os alimentos, 

preparo o mucosa estomacal um su­
co impregnado de ácido ciOI"ídrico. 

Quando o produção dêsse ácido é 
eKcesslvo, o doente sente um mal es­
tar vulgarmente chamado· azia. 

~sse desagradável estado pode 
agravar-se e o acidez do estômago 
pode exagerar-se a ponto de produ-
7.ir transtornos graves. · 

O excesso de ácido clorídrico po­
de determinar o corrosão mais ou 

nos intenso duma zona do muco­
so gástrico, provocando assim o pro­
dução duma úlcera de estômago. 

Em virtude dos defeitos ou exces­
sos do nossa alimentação c talvez do 
falsificação dos géneros a limentícios, 
é hoje muito vulgar aquela doen­
ça, que se manifesta principalmen­
te pOI" azia, dores muito violentos e 
vómitos de song~.oe. 

~ grave o úlcera do estômago e o 
seu d iagnóstico é, por vezes, difícil, 
apesar do maravilhoso recurso do 
Raios X. 

Com dieta apropriado e o uso de 
certos medicamentos, curam-se gran­
de número de úlceras de estômago. 

Só quando a d ieta e os medica­
mentos deixam de dar resultado é 
que deve pensar-se em operação ci­
rúrgica. 

Apesar dos g rondes professores de 
medicino operatório, sou de parecer 
que, tonto os médicos como os doen­
tes, téem mui to o lucrar obedecen­
do ao aforismo formulado por Hi­
pócrates, o pai do medicino, a lguns 
séculos antes do comêço do nosso 
era. 

Poro significar que s6 
recorrer à cirurgia quando 
comentas folhassem, d isse 
tes: 

devíamos 
os med i­
Hipócro-

cO que os medicamentos não curam, 
o ferro curo». 

J . A. Pires • Linlo 

e a Fátima 
~a sua recente Bula em que 

cria as novas Dioceses do Ultra­
mar refere-se à Fátima nos se­
guintes termos que são decerto 
uma grande alegria para .todos os 
devotcrs de Nossa Senhora da Fá­
tima e penhor ~ bênção para es­
sa nova cristandade. 

«3. Por último, erigimos a dio­
cese de Nampula, com sede epis­
copal na cidade i.o mesmo "ome, 
e tleterMi,.amos-lhe o territ6rio 
da província civil de Niassa com 
os seus distritos de Moçambique e 
Pôrto Amélia . .A. si episcopal hd­
·de ser constituítla na igreja a U.i-. 
ficar com o título de Nossa Se"ho­
ra da Fátima. 

O MAIOR MILAGRE DA FlTIMl 
POR BERTA LEITE 

No 11m1a.r de 1~1. novo ano Que se 
anuncla J)e8o.do para os port~s 

ctl.le não culc1a.rem de bem cumprir o 
seu dever c1e cntóllcos, a Fátima con­
tinu a a ser o do.trado 1101 de Portua:al. 

Portu~;:al d os OentenArW. p~os 
como ctoe Oen.teuú.WS f llturOII,. ~~em­

pre ~te devoto da V\rlrem 
Sa.ntlsslm&. 

A Fátima e crande admlraclo ~ 
QUe Julp.ram ,.. n.aa l)l"lmelraa pe­
resrlnaçõee a c1evoÇI1o eternD. ma.a -va­
rit.vel c1o povo, que uaa. multaa vezes. 
aem motivo, mudar d e romarloa. 

A FátimA 116 nl\o tlco.r6. na História 
d<>s q ue a nlio tratarem com a probi­
dade que lhe é devtcta. 

A Fát1ma nlio é eompart.vel a ne­
nhuma outra d evoçllo doe povos, por­
que nunca os povos, &a!rencto o que 
hoje 110frem, pu.deram ma.ls cla.ramen.­
te atribuir à l)l"otecçllo cta Mile c1e 
Deus a sal~ dos que, através de 
todos oe tempos, Lhe souberam que­
rer como os po~. 

Dcvaçilo humUd.e maa tlrme. o b6Cu­
ra m11.11 lumJ.noea, tetta c1e Penltfncla 
m.a& feliz, e qu.á.sl a.l.e&Te n.oa pro-vacões 
lmpostáa. 

Nem tudo 
do povo clie 
coroados c1e 
Oentenál1011. 

tem ali~ rosas D?. "f'td a 
Partuaal, que pOd.e 'l'er 
roaaa e loJroe os aeus 

Mas pela mana1dlo com q ue sem­
pre a.cettou os eSt>lnhos dessas rosas 
tem hoje a mnts ctos loiros a sra.ça 
da Mãe Santl1161.ma que o amPQ.m e 
defende c1a mcJor ~ra cte todos os 
tempos na OSPftlltoea. tosuetra em que 
a Europa ae coD..8QllW. 

CRUZADOS DE FATIMA 

Para tudo que diga respeito à 
Piedosa Associação dos Cruzados 
de Fátima, reclamações de jor­
nais, aumento de Trezenas, requi­
sição de patentes e de distintivos, 
etc. devem dirigir-se aos Rev.•oa 
Directores Diocesanos nomeados 
para tal fim por os Ex.-• Prela­
dos de cada Diocese. 

os NOIVOS PIEDOSOS 
Já úo diapenaom 110 tiHI do aeu aoivodo duot ceriNóniot e~~eon­

tadoroa que ofinol H resumem mamo ei - consogrorem-ee oo Sogrodo 
Coração • Jotut o • Hoseo Sellhoro do Fótilftet, EM t&dot •• eosw 4e · 
noi'I'OI tlosde • dia do f~~t~daçio do novo ler H -vi o ilu..Unor o -vido da 
...a *-í&ie • Mt'rho •atonMII le · Mwto. 

Porque M não lui-de .,., • MHIIIO npe«óculo .. têd01 w c .. os? 
Porque !tio hão-• conaogror-te- lhe tôd01 •• '-illoe7 
Porque IHí oindo tolftot 114M 11éie entroni:rorOfft .. HU lar o Nosso 

S.llhoro da Fótil .. 1 
Mcnio é fiOUO Mãe • Padroeira tle Portugal e • pcutde Protectora 

do ~são Cotólica. 
Cami11ho seg uro quem se lhe confio. 
Maio voi ser o mês de entrego do LIVRO AZUL DAS FAM(LIAS CON­

SAGRADAS A NOSSA SENHORA DA FÁTIMA. 
Consagre-se. 
Mande Ir estampas poro si e poro os seus omlg05. Peça-GS à GRÁ­

FICA - LEIRIA. 
Preço - 5$00. 

Com e. espingarda o.o ombro, a 
barretlna poata para trás de!JtiiJldo 
a. descOberto a fronte lo.rsa e bro~­
da, o aruarda florestal proposlteda.men­
te fazia com as IITOS.!lll.l e altas bo· 
tas uma restolhada na espeasa ca­
mada de fôUla.s sêcas a fim cte dar 
o alaorme da sua prescnca a q uatro 
p.rotos q ue, mal o preseen.tlram, 

pa.rtil\.m à destilada e .umillm-se n.o 
fundo da. ma.t&. 

Aparentando cteçreoeupeçlo, o h o­
mem continuou a caminhar .ob o 
anoredo desptd.o ou, a.qul e &16m, re­
vestlcto ainda c1e tolhtl.aem retorcida 
e t~enta.. • excepçAo cioe p inhei­
ros cuJo tom verde-nesro mata pa­
recia entristecer Q.ue realçar a p&Iaa­
aem DAQuela i&rde 801llbrla c1e in­
verno. 

Nllo t;lnh& andado m ulto quando ae 
lhe (1epe.rou o q ue, &llé.a, fle espe­
r&Ta desde q ue tinha enxerp.do umas 
m&D.chaZltaa esbranquiçadas q,ue se 
m oV1am <tum lado pe.ra. o outro e 
lhe hAvia. c:hellado t.011 ouvidos um 
VOIIIlelle cte crianças: IJ.&'Un.s mont1cu­
.WS de lealha miúda a q ue faltava 
só peasar uma corda e ea.rrea.r pa­
ra casa.. 

Todos a. ln.verno. er-a. u ma ralA­
ção para o bolldoao cuud.a. o. pobres, 
princ1J)&Imen~e a quela JIJDhada elo 
Gcll.çalo Serraclor, nl!.o 10 emendan.m 
de 1r por &ll • lenha.; fle, nllo ae 
emendava ele l.be8 f azer vüta ITTOssa, 
e o p roprietário menoe 10 emendava 
a1nda. dA .,. 110vlnloe, prolblnllo ex­
PI'""me»te q ue a oa714lh4 a11 pene­
trasee .tOese para o que tOsse. :& oerto 
que, IA cte lonae em lonae. aparecla 
nas colunas do n oticiário reaiooal 
q ue o ar. X Oferecera ao Ha.pltal ou 
ao Orfanato uma ou allrWil&8 carm.­
c1aB cte lenh., cesto. cto lellU!Jlea, fru­
ta ou crlaçlo, maa o camLnho.nte, o 
mendigo, o velhJnho ou a crlançn es-­
farrapada e enregelada, nllo ae apro­
xi.In.o:v&.m-IICQ.UI!T da ImpOnente mora­
dio. QUe uns cli.es mala l..mponen.tes 
ainda detendlam ferozmente. o be­
netlclo oculto, o.nón1mo, êsse, era d es­
eonheeld o. senAo desprezado pelo rico 
e oon.sl.derad.o ar. X. 

LA que êle neeasse outra esmola, 
Já que tinha tal amor ao ctlnhelro 
- la. dizendo consigo o fr\l&l"da -
ainda vá, maa a lenha, que tlcavo. 
POl" al1 a apodrecer enquanto os po­
bres, em mlseroa casebres, tlr1tavam 
d.la e noite, nl\o haVia dlrelto l 

E eomo c1e outrua vezes la come­
çar, com a coronha da espingarda, a 
c1est!\2ler as p.llhaa de pravetos q ue 
l)Odlam Vir a ser causa de trabalhos 
PG= si - admoesto.do j á ma.1a duma 
'l'ez pela &Ua /alta de zeLo - e para 
o Gonçalo Serrador, quo.ndo a cltuva 
prtnclplou a oa.lr em sotaa J.arps, 
po.sto6aa, geladas. Olhou lJ(Il"n o céu 
toldado de nuvéna nea-ras e, l em­
bro.ndo-se do pa.trllo que partira de 
manha. a cavalo pe.ra 1r lonse ca.oar, 
resmungou ; 

- Anda ... que se n ão t)llft.S 14, a.va­
nhiJ3 um4 eiJ3a.ca ..• o znor ~ o cavalo, 
COitado, JIOTQUoe o 4on<l toi bem 
acautelado.. . n4o l7Le chega a ' QU4 
tJQ ~lo. não/ ~ pena... que era f}(.lra 
saber d e q u.e mal os outros ao/rem ..• 

E pôiH;e a &ndv apresaado para lr 
reco !h~ se. 
............... ......... ...... 

Na verdac1.e o ar. X tinha aa!do bem 
equipado com aeua aatOM e casaco cte 
colro, mas na volta errara o caminho, 
a noite cain. cedo e e&eura CIOmo 
breu, e ee a êle lhe nAo faltava na.­
da do QUe pOde &dqulr1r-se com dl­
nbelro, f&lb.v&-lhe t. paclfncla e a 
~J.gna.çi!.o para. a.s contra.rled4dea a 
que todos estamos aujeltoa. Fust18ado 
pelo 'l'en to e pela chuva. com a al­
ma ma.1a fr1n ainda q ue o corpo, 
1.861m andou lêSWI.II e 16gua.a, ao m. 
tinto do e&vaJ.o, aorn d.Jaoerntr naa 
trevaa clartd~e. por f ra.ca. q ue :tOsse, 
Q.~e ~ lnd.IOIIBSe Choupana ou povoa­
c1o • .Agora, PQr6m, o cayato recusa­
va-se a andar e PQl." entre o. aeml· 
doe elo nnto q ualquer outro .cm 
lbe ch~va .oe ouvlctoe ..• Sim .•• era 
o Chorar ctuma crJ&nça ..• 

JI.a'l'le. por a.u cente... umr. eua 
cteoerto. Apeou-ae e mel"1r\llhou oa 
olhos • vldamen.te na eacurtc1Ao. L6. 

pode recompe!lS41T bem o abriDo que 
lhe derem/ 

Imedlata.mente a porta abriu-ee o 
uma voz dlzla: 

- A h, senhor .. . c nossa pobreza é 
grande, TIIIJ3 ao menos não chat;e c4 
aentTo .. • Faç11 l avor de entrar .. . Eu 
lhe vau recolher 0 c11vaLo, aqui 110 14-
tl.(), fiO telheiro ao tnzinJw . •• 

E o homem, embuçn.d.o num velho 
capOt;o scJu, enquanto o ar. X avo.n­
ça,w. para a lareira d e onde vinha 
ma.la fumo q ue. calol" e lunto da qual 
se enoon.trava oo.rod.11h&da uma mu­
lber com q uatro ortanoaa, •.una c1aa 
quala nAo detm'l'& de Chorar, apesar 
dos e.torçoe e ~ earicl.aa dr. mlte. 

E.spanta.do, o rtco proprietúlo pu­
:rou do relóclo. 
-Mas czu.e ~ c.rto? l)l"ei"UJltoU • .S40 

qu4.rl tr~s lu>rtJ4... porque n4o eat4o 
woc~ d eitadoa1 

- Ai, meu se"A11.or1 ausznroK a mu­
lher, a gente bem quis enroscar-se to­
dos alf ft4Q1Ulcz ~erga, 1fiiJ3 cz rou­
f}(J é J)OUCG e n 4o f}(.lr4vamo$ oom 
f riO... Tivemos de w acender o lu­
me mas c Jenh4 t4mbtm é t 4o Jro,. 
N . • • 

- E a ~te tem tantc /orne, acre. 
oentou um <10s p.l'Otos. 

Também o sr. X - pela primeira 
'l'ez na aua vida - tinha tome e de 
nada lhe servia a bôl.aa nem a oa.r­
~ aJ.n.da que b«n ~ecldaa. Tl­
nha. tome e t inha trio - e pela pri­
meira TeZ também - penaava n o 
frio e na tome d Ott outros. 

A.quêle q uadro c1e lllUéria ao ~ 
lklo cla.rllo da.lguna cavaooa mal ee­
oos, aquela criança. que apenas cte1-
a va cte chorar pa.ra ee pôr a cemcr 
d o modo tl.l.nda ma.1a confrangedor, 
nunca m:ús lhe J)QIIS8.l1a da ml•,n6-
ria e aerta o ln.!clo duma vida nova, 
ctuma vida que &le estava, todavia., 
bem lonse tl.l.nda de aupor tão bela.. 
tão cheia cte oompenaçõee e conso­
lações. 

Mas eis que o h.Omem. recolhido 
o cavalo, abre a porta, entra c .ol-
1n uma excla.mAçAo: 

- Ahl ..• Pois é o sr. X11 ••• MC3 
est4 a dcts fJ(tSsos da quintal... Nem 
I&QUer a meüJ léDII4 4e ca.&al Bem 
Wle par~ que lhe eon11.ect4 a voz ..• 
Venha, m'eu s€/llh.or, que eu lhe en­
sino o ecamin1w mata curto ..• _.c:or• 
n4o chove ..• 

Era. o GonçcJo Serrador. l"ala.ra na.­
t uralmente' DUI6 uma certa ama.r~rUr& 
lhe apertava o coraç!l.o. Pouoaa l.oras 
antes a!Dda os fUhltos lhe t !nllam 
contado de. apa.rtçAo do lrWlrc1a qt•a.n­
do êles ae dispunham a levor ns seua 
felxezltxls c1e garavetas 110 que êle 
respondera coraJosamente, lembran­

do-ee c1e que, acima de tudo, nJI.o 
devia perder ocasião de Incutir naa 
c.rianças o sentimento da honro.d;)z; 

- o """"rda arntava a tazcr o seu 
cteVCT, e vocés, que sabiam que era 
proibido ir a lt cl 1en11a, é q~ nao 
aetnam ter 14 pOsto os pés ... 

- MC3, ~i, ripostara o ma.ls velho, 
u1n homem i4o riCo e tão .JOVina 
o que merect4 era . .. 

- O que ~ m eroce, não é con­
saosco, atalhou o Serra.dor. oom aeve­
ricto.de. L4 estd. em Ctma quem o tuz­
tTUe. Noss0 St:nh.Or mandou aos r icoS 
que r eparff3sem com os pobres, ma.t 
7\Unctl. diSse tJQS 1'Qbres qu.e tir1J3Sem 
.as ricos .•• Percebem vocls1 Isso s4o 
u ocmtfDIJ3 dos bolchevistiJ3... Para 
mim A4o me servem... Entendem? 

Era nestas pala vraa q ue o bOm 
hoomem meditava ao ehesnr com o 
ta. X à porta da. casa. 

- Entre, disse-lhe o ricaço a!ectuo­
aa.mente. ~ a6 um instant11 ernnumto 
se arTan;a ai qualquer coisa num 
cabaz J)QI"a l evar cl .u.a gt:nte. t para 
Amtl.nh4, J)(lra aquilo d e que mab ne­
Cüritarem ... 

Num gesto brUsco, o ar. X - o no­
vo .,.. X - levou a m i!.o à carteira e. 
sem conta.r, tirou ctela tJgumu n o­
tas 111.ue. meteu na mio elo Berr&d.or 
.mbasbacado ..• 

11. ~r . 

LIVROS NOVOS 

uzna parede, uma poria IIOb a Qual e Alegria, pelo P.• Germain Foch, 
• escapava. tuna r6et.a ele 4 6bll luz. S. J . versão do P. • Soares Pi-
Alvoroçado be.teu e , ao l)l"ei"\Ult.Lrem- . ' - . . 
-the de dentro Quem era, reepollld.eu: nheuo, Ltvrana Çruz_, Braga, 

- Um caça4or que ~ ~~Ucl~ e q ue 1941. · 
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